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Introdução
   O estado de Mato Grosso do Sul é uma das 27
unidades em que se divide a República Federativa do
Brasil. Está situado na região centro-oeste brasileira.
Possui, como elementos característicos, o Pantanal
sul-mato-grossense, a pecuária bovina e o cultivo da
soja.
   A conquista e a ocupação efetiva do Mato Grosso do
Sul foi consequência da atividade pecuária e,
posteriormente da agricultura, já que o processo de
povoamento originado com as tarefas de extração
vegetal, especialmente erva-mate, causou uma
ocupação dispersa, mesmo assim atraíram
brasileiros e paraguaios que criaram as cidades de
Ponta Porã e Porto Murtinho. 
   Vamos falar sobre as criticas e os defensores da
divisão do Mato Grosso pra vir se tornar o estado de
Mato Grosso do Sul.
   A maior economia do estado é Campo Grande com
um PIB de mais de R$ 100 bi, seguido de Dourados
(R$23,87 bi), Corumbá (R$ 2,84 bi) e Três Lagoas (R$
1,5 bi).



História
  Em sua ocupação inicial, as bacias fluviais do
rio Paraguai e do Paraná exerceram um papel
de grande relevância, visto que através de seus
cursos os espanhóis adentraram naquela região,
desde o estuário do Rio da Prata, em direção ao
norte procurando riquezas minerais. De forma
contrária, os bandeirantes, com o objetivo de
alcançar o antigo Mato Grosso, subiram pelas
águas do rio Tietê, Grande, Sucuri, Pardo, Verde
e Ivinhema até alcançar a vertente do rio
Paraguai. Desde estes cursos fluviais os
bandeirantes se dirigiram ao norte em busca de
ouro.
    A conquista e a ocupação efetiva do Mato
Grosso do Sul foi consequência da atividade
pecuária e, posteriormente da agricultura, já
que o processo de povoamento originado com as
tarefas de extração vegetal, especialmente erva-
mate, causou uma ocupação dispersa, mesmo
assim atraíram brasileiros e paraguaios que
criaram as cidades de Ponta Porã e Porto
Murtinho.



   Por outro lado, o prolongamento da antiga linha
férrea noroeste do Brasil, no começo do século XX,
constituiu um dos elementos que impulsionaram o
desenvolvimento demográfico e da economia do
estado, até então praticamente subordinado às vias
fluviais. Na realidade, as vias férreas revitalizaram
povoados como Campo Grande e Aquidauana, além de
resultar benéfico para Corumbá, fundada no século
XVIII, que passou a ser o porto brasileiro mais
importante no rio Paraguai.
  As ideias separatistas do Mato Grosso do Sul tiveram
seu início do século XX, com uma revolta organizada
pelo coronel Mascarenhas, que resultou na derrota
dos rebeldes. O norte sempre resistiu à separação
com medo do esvaziamento da economia do estado. A
Liga Divisionista, entidade criada para lutar pela
criação de uma nova unidade da federação, em 1932,
ficou durante décadas desativada.
   No dia 11 de outubro de 1977, através da lei
complementar nº 31, o então presidente da república
General Ernesto Geisel, desmembrou do estado do
Mato Grosso a região Sul que, em primeiro de 



janeiro de 1979, foi transformado definitivamente no
estado do Mato Grosso do Sul. Entre 1979 e 1982, o
novo estado foi governado por um interventor
nomeado pelo presidente da república. Depois disto
ocorreram as primeiras eleições para governador.

Motivos para a criação do estado de Mato Grosso
do Sul 

   Não há um consenso a respeito de todos os motivos
que levaram o governo militar a impor a divisão do
Mato Grosso, até porque os movimentos
“divisionistas” do sul do estado, liderados pela elite
ruralista e latifundiária, encontravam-se em
momento de baixa atuação e pouquíssimo apoio.
Segundo a historiadora Marisa Bitar, os motivos que
levaram a ditadura a impor a divisão, sem consulta à
população, foram: 
• Impulsionar o desenvolvimento regional e a
ocupação territorial;
• Fortalecer as fronteiras locais com a Bolívia e o
Paraguai;



• Manter uma melhor relação política com o partido
da ditadura, o Arena, ampliando a sua base de apoio
por meio da criação de mais uma seção.

As críticas e os defensores da divisão do Mato
Grosso 

   Como é de se esperar, a divisão do estado Mato
Grosso possui os seus defensores e os seus críticos.
Entre os argumentos favoráveis à divisão, cita-se a
perspectiva de maior desenvolvimento da região
emancipada, haja vista as constantes acusações de
que o governo com sede em Cuiabá não fornecia os
investimentos necessários para que o sul pudesse
desenvolver-se. Entre as críticas da criação do Mato
Grosso do Sul, cita-se o fato de a divisão ter sido
realizada sem consulta prévia à população, além de
ter sido realizada sob circunstâncias puramente
políticas e sem o devido planejamento. 



Dados do Mato Grosso do Sul 
    A atual capital do Mato Grosso do Sul é Campo
Grande, situada a pouco mais de 700 km de Cuiabá,
capital do estado do “norte”. Em virtude das
constantes confusões que são realizadas entre um
estado e o outro e suas respectivas capitais, o governo
tentou modificar o nome do estado de Mato Grosso do
Sul para “Estado do Pantanal” no ano de 1998, o que
não foi efetivado em face da baixa adesão política e do
pouco apoio popular em relação à proposta.
   A economia do Mato Grosso do Sul é, atualmente, a
décima sétima maior do país e possui um PIB de
aproximadamente 49 bilhões de reais, segundo dados
do IBGE relativos a 2013. Embora esteja passando por
uma fase de crescimento e desenvolvimento
industrial, o estado é marcado pela produção
agropecuária, que desempenha papel primordial sobre
as demais atividades econômicas locais. O destaque
vai para a produção de soja e de carne bovina, que
torna o território sul-mato-grossense o segundo
maior em exportações no país. 



População do Mato Grosso do Sul
    Nos últimos 50 anos, a população do Mato Grosso
do Sul vem crescendo significativamente.
    A população de Mato Grosso do Sul apresentou um
grande crescimento a partir da segunda metade do
século XIX, e esse crescimento se intensificou com os
fluxos migratórios com destino ao estado durante o
século XX. Nesse período ocorreu um processo de
povoamento efetivo do território em razão das
políticas públicas desenvolvidas para a ocupação da
porção oeste do território brasileiro, a chamada
Marcha Para o Oeste. Nos últimos 50 anos o número
de habitantes aumentou 10 vezes.
   Conforme dados do Censo Demográfico de 2010,
realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o estado totaliza 2.449.024
habitantes, distribuídos em 78 municípios, desses,
apenas 23 possuem população superior a 20 mil
habitantes.O território do Mato Grosso do Sul é
composto por grandes propriedades rurais e enormes
vazios populacionais,refletindo diretamente na baixa
densidade demográfica, que atualmente é



Conclusão
   Na década de 1980 o governo estadual procurou
voltar-se para os problemas sociais, a educação e a
saúde. Foi instalada a primeira companhia da Polícia
Florestal, incumbida de reduzir as ações predatórias
no Pantanal, área depredada por empresas pesqueiras
e por caçadores. Implantou-se também o Grupo de
Operações de Fronteira (GOF) para reprimir o tráfico
de drogas, o contrabando e a caça ilegal de animais
silvestres nos 400 km de fronteiras com a Bolívia e o
Paraguai. No ano de 1982 houve as primeiras eleições
diretas do estado. Em 1986, a estrada que liga Campo
Grande á Corumbá foi finalmente asfaltada. 
   A par do desenvolvimento do turismo ecológico,
propiciado pelo pantanal, na década de 1990
cresceram as perspectivas de desenvolvimento
econômico, sobretudo com a decisão de se concluir as
obras da Ferronorte, que permitirá o transporte
ferroviário da produção agrícola para o porto de
Santos, no estado de São Paulo. 



   Em 1993 foi criada a Universidade Estadual de Mato
Grosso do Sul e em 1997 foi privatizada a Empresa
Energética do Estado de Mato Grosso do Sul. Em 1998
é eleito governador Zeca do PT e em 2002 Zeca do PT
é o primeiro governador reeleito da história de Mato
Grosso do Sul. Em 2005 é aprovada a criação da
segunda universidade federal no estado, a
Universidade Federal da Grande Dourados.
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